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1. INTRODUÇÃO 

 

A bacia amazônica é a maior floresta tropical do mundo, abrangendo cerca 

de 8 milhões de quilômetros quadrados de floresta com cerca de 16.000 espécies 
de árvores que abrigam aproximadamente 10% da biodiversidade mundial e 15% 

de água doce do planeta (STEEGE et al., 2016). Nas últimas décadas tem se 
observado mudanças climáticas em diversas zonas da região amazônica 
principalmente em relação ao regime hídrico e de temperatura provocados pelo 

desflorestamento (BARKHORDARIAN et al., 2019) 
Segundo pesquisadores da NASA (Agência Espacial Americana) a 

atmosfera acima da floresta amazônica tem secado, aumentando a demanda por 
água e deixando os ecossistemas vulneráveis a incêndios e secas prolongadas 
(BARKHORDARIAN et al., 2019). Além disso, modelos climáticos regionais 

alertam para possíveis mudanças no regime hídrico de áreas recém degradadas 
(SALES et al., 2020), o que gera condições desfavoráveis ao estabelecimento de 

espécies florestais por meio da semeadura direta e dispersão natural. Nesse 
sentido, regiões com altas temperaturas e chuvas irregulares podem provocar um 
processo chamado desidratação descontínua nas sementes, interrompendo o 

processo de germinação. Nesse contexto, algumas espécies podem apresentar a 
capacidade de armazenar informações bioquímicas e fisiológicas a partir de 

hidratação prévia, onde mesmo sofrendo uma desidratação natural, mantem a 
capacidade germinativa – esse mecanismo é denominado de memória hídrica de 
sementes (LIMA et al., 2018). 

No Brasil, nos últimos cinco anos tem-se descoberto que espécies que 
apresentam sementes com memória hídrica manifestam resiliência a ambientes 

com pouca disponibilidade hídrica e até salinos, onde mesmo sobre condições de 
estresse apresentam valores significativos de germinação, menores taxas de 
mortalidade, maior velocidade de germinação, uniformidade e estabelecimento de 

stand de plântulas vigorosas (LIMA et al., 2018). 
Com as constantes alterações ambientais em vários estados da Amazônia 

brasileira é importante buscar entender qual o comportamento germinativo de 
espécies florestais nativas em condições desfavoráveis, a exemplo de Ormosia 
grossa Rudd que pode ser utilizada em projetos florestais. Nesse contexto, 

estudar o estabelecimento das espécies arbóreas levando em consideração 
aspectos da ecofisiologia, pode reduzir conclusões equivocadas em relação ao 

real potencial das espécies, bem como contribuir para a seleção de indivíduos 
com síndrome de resistência ao estresse, sendo essa característica importante 
para a recomposição de áreas degradadas.  



 

Diante do exposto este trabalho teve como objetivo identificar se a espécie 
florestal nativa da Amazônia Ormosia grossa Rudd apresenta memória hídrica de 
semente e se tal mecanismo garante a sua germinação em condições de estresse 

hídrico.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi realizado no laboratório de Agrotecnologia da 

Universidade Federal de Pelotas, campus Capão do Leão, Rio Grande do Sul.  
Para simulação do processo de hidratação descontínua foi estabelecido um 

tempo de hidratação e desidratação das sementes conforme Lima et al. (2018). 
As sementes permaneceram 48 horas em processo de embebição em papel do 
tipo germitest e 106 horas de secagem natural em papel filtro. Assim, definiu-se 

nesse trabalho como ciclo de hidratação descontínua (ciclo de HD) para O. grossa 
48 horas de embebição e 106 horas de desidratação. O período de desidratação 

foi estabelecido a partir do tempo de hidratação, onde as sementes foram 
retiradas do contato com a água e colocadas em bandeja forrada com papel 
toalha, e pesadas a cada 60 minutos até atingirem o peso inicial antes da 

hidratação. Em ambos processos foi utilizado uma amostra de 25 sementes com 
quatro repetições em germinador do tipo BOD, com fotoperíodo de 12 horas a 

uma temperatura de 30 ºC e 65% de umidade relativa.  
Após a determinação do tempo de hidratação e desidratação, as sementes 

foram submetidas a 0 (controle), um e dois ciclos de HD, e colocadas para 

germinar em condições de estresse hídrico simulado por soluções de Polietileno 
Glicol (PEG 6000) nos potenciais osmóticos de 0,0 (água destilada); -0,2; -0,4; -
0,6 e -0,8 MPa. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em 
esquema fatorial de 3 x 5 (ciclos de HD e potenciais osmóticos), com quatro 

repetições de 25 sementes, cada. 
Foram avaliadas a germinação e índice de velocidade de germinação 

determinado através de contagem diária do número de sementes germinadas 

após a semeadura do teste de germinação que foi monitorado durante 20 dias a 
uma temperatura de 30ºC. 

A normalidade dos dados e homogeneidade de variâncias foram 
verificadas através dos testes Shapiro-Wilk e prova de Levene. Os resultados 
foram submetidos a análise fatorial e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de significância e os dados quantitativos (potenciais osmóticos de 
estresse hídrico) foram submetidos a análise de variância de regressão (α = 5%) 

no software estatístico R.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
De acordo com a análise de variância (Tabela 1), houve interação 

significativa entre os ciclos de HD e os potenciais osmóticos de estresse hídrico 
para germinação (G%) e índice de velocidade de germinação (IVG).  

  

Tabela 1. Resumo da análise de variância para germinação (G%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de O. grossa com diferentes ciclos de HD 
submetidas a distintos níveis de estresse hídrico simulado.  

 QM de variáveis de desempenho germinativo 

Fonte de Variação GL G% IVG 

Ciclo de HD (CHD) 2 2600.6** 0.47 * 
Potencial de estresse hídrico (PEH) 4 13394.8** 7.69** 



 

CHD * PEH 8 723.5* 0.31** 
Resíduos 45 176 0.05 

Coeficiente de variação (%)  16 18 
Nota: (*) significativo ao nível de 5% e (**) ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. GL: Grau de 
liberdades. 

 

Sementes de O. grossa que não foram submetidas aos ciclos de HD 

apresentaram redução significativa na germinação e menor índice de velocidade 
de germinação em condições de maior estresse, apresentando germinabilidade 
menor que 11% e IVG inferior a 0,1 a partir de -0,4 MPa. De modo similar se pode 

observar sensibilidade das sementes que passaram por apenas um ciclo de HD. 
Entretanto, quando essas sementes foram submetidas a dois ciclos de HD, foi 

possível notar aumento significativo de tolerância ao estresse hídrico. Nesse 
sentido, se pode destacar que as sementes que passaram por dois ciclos de HD 
apresentaram valor médio de G% e IVG nove vezes superior aos demais 

tratamentos no potencial osmótico de – 0,6 MPa (Tabela 2 e Figura 1), além de 
garantir o estabelecimento de 20% de germinação no potencial osmótico mais 

negativo (-0.8 MPa), sendo esse valor quatro vezes superior as sementes que 
foram submetidas a ciclos de HD inferiores (0 e 1 ciclo).  

 
Tabela 2. Germinação e índice de velocidade de germinação de O. grossa com diferentes 
ciclos de HD submetidas a distintos níveis de estresse hídrico simulado. 

 Potenciais osmóticos de estresse hídrico simulado (MPa)  

Ciclos de HD 0 -0,2 -0,4 -0,6 -0,8 

 Germinação (%)  

0 97 Aa 48 Ab 11 Bc 05 Bc 02 Bc 

1 92 Aa 59 Ab 14 Bc 04 Bc 05 Bc 
2 81 Aa 67 Aa 51 Aa 47 Ab 20 Ab 

 Índice de velocidade de germinação 

0 2,30 Aa 0,14 Bb 0,10 Bb 0,02 Bb 0,06 Bb 

1 1,90 Aa 0,94 Ab 0,22 Ac 0,06 Bc 0,07 Bc 
2 2,10 Aa 0,90 Ab 0,71 Ab 0,64 Ab 0,60 Ab 
Note: Valores médios seguidos por mesma letra, maiúscula na coluna para ciclos de HD e minúscula na linha 
para potenciais osmóticos de estresse hídrico, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (≤5%). 

 
 
 

  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

Figura 1. Comportamento de germinação (A) e índice de velocidade de 
germinação (B) de O. grossa com diferentes ciclos de HD submetidas a distintos 
níveis de estresse hídrico simulado. 

 

Potencial osmótico (MPa) 

-0,8 -0,6 -0,4 -0,2 0,0

0 ciclo:  y=96,771 + 292,21x  + 219,64x²  ; R² = 0,99

1 ciclo:   y= 95,314 + 261,64x + 183,93x² ; R² = 0,97

2 ciclos: y = 79,634 + 50,243x - 26,071x² ; R² = 0,96
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O aumento de tolerância de sementes de O. grossa que passaram por dois 
ciclos de HD em condições desfavoráveis sugeridas nessa pesquisa está 
diretamente associado a melhoria de eventos fisiológicos e bioquímicos que 

ocorre durante as fases de germinação das sementes e pode também estar 
relacionada ao acúmulo de proteínas LEA durante os ciclos de HD que se faz 

presente principalmente em espécies florestais ortodoxas e que aumentam a 
tolerância a dessecação das sementes (CHEN; ARORA, 2013). Nesse contexto, 
outras espécies florestais, como Senna spectabilis (DC.), tiveram seu 

comportamento germinativo favorecido pelo mecanismo de memória hídrica em 
condição de estresse hídrico (LIMA et al., 2018), podendo este fenômeno ser 

considerado uma estratégia que pode garantir a perpetuação de determinadas 
espécies em condições desfavoráveis.  

 
4. CONCLUSÕES 

 

Sementes de O. grossa  são signitifivamente sensíveis a baixos potenciais 
osmóticos, no entanto quando submetidas a dois ciclos de hidratação descontínua 
com 48 horas de hidratação, sua tolerância ao estresse aumenta 

significativamente. De acordo com os parâmetros de desempenho germinativo 
avaliados nesse estudo pode-se  evidenciar que as sementes de O. grossa  

apresentam memória  hídrica  e tal mecânismo pode garantir a germinação da 
espécie  em diferentes níveis de  estresse hidrico.  
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